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RESUMO 

Apesar da contínua diminuição do número de acidentes com petróleo, os derramamentos de 

óleo causam impactos sobre os organismos e ecossistemas marinhos e costeiros, podendo 

ocasionar graves desequilíbrios ecológicos. Tendo em vista essa ameaça e a dificuldade de se 

prever quando poderá ocorrer um vazamento, faz-se necessário adotar medidas preventivas, 

como a elaboração de Cartas de Sensibilidade ao Óleo (SAO). O diagnóstico dos recursos 

biológicos presentes nas áreas mapeadas é uma das mais importantes informações que devem 
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constar nas Cartas SAO. Entretanto, muitas vezes esses diagnósticos são resumidos a uma 

incompleta listagem de nomes de espécies. Inserido neste contexto, foi realizado um estudo de 

caso, tendo como base um levantamento bibliográfico dos recursos biológicos presentes no 

Sistema Estuarino de Santos, no litoral de São Paulo. Por meio desse levantamento foi possível 

identificar algumas limitações existentes para a elaboração do diagnóstico dos recursos 

biológicos para as Cartas SAO, bem como na sua apresentação. Os resultados demonstram que 

existe uma carência de trabalhos publicados com informações sobre os recursos biológicos, 

assim como a vulnerabilidade das espécies ao óleo. Esta insuficiência de informações pode ser 

responsável pela geração de mapas e levantamentos incompletos, levando a uma sub-

valorização da biota potencialmente afetada e dos impactos causados pelo óleo.  

 

Palavras-chave: cartas SAO, derramamento de óleo, zona costeira, plano de contingência. 

 

ABSTRACT 

The number of accidents involving petroleum has been increasingly reduced, but oil spills are 

still capable to affect organisms and damage marine and coastal ecosystems, causing serious 

ecological imbalances. Due to threats represented by oil spills and the difficult to predict when 

an oil spill may occur, prevention and response plans are required. Such plans involve the 

organization of Environmental Sensitivity Index (ESI) Maps, which include diagnosis of 

biological resources present in the mapped areas and their inclusion in these maps. However, 

this diagnosis has often consisted of incomplete lists of species. In this investigation, 

information of biological resources from the Santos Estuarine System (coast of São Paulo, 

Brazil) was obtained from a literature review. Through this survey we were able to identify the 

difficulties to elaborate the diagnosis of biological resources to ESI Maps, as well as how these 

diagnoses are presented. The results evidenced the lack of information on the biological 

resources, as well as to show their vulnerability to the oil. This information scarcity may lead 

to the production of incomplete studies and maps, which greatly underestimate the effects on 

the biological resources and the impacts caused by the oil.  

 

Keywords: oil spill, sensibility maps, mangrove. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A zona costeira é formada por um mosaico de ecossistemas de alta relevância ambiental, 

caracterizados pela transição do ambiente marinho para o terrestre (CIRM, 1997). Estes 

ambientes costeiros sofrem constante pressão devido à expansão urbana, ao rápido crescimento 

populacional (BROWN; MCLACHLAN, 2002), ao aumento das atividades industriais, e às 

atividades portuárias. A exploração de petróleo também exerce grande pressão sobre a zona 

costeira, particularmente devido aos vazamentos de óleo. No ano de 2012 o volume de petróleo 

produzido no mundo foi de 86,1 milhões de barris por dia (ANP, 2013), sendo que a produção 

vem aumentando, sobretudo no Brasil (LEAL; MOURA, 2021). Apesar da redução expressiva 

do número de grandes acidentes com óleo nas últimas décadas, e das significativas melhorias 

implementadas nos processos de exploração, transporte e armazenamento de petróleo, o número 

de acidentes ainda é relevante. Por exemplo, em meados de 2019 houve o aparecimento de 
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enorme quantidade de óleo, de origem desconhecida, que cobriu a costa do nordeste brasileiro 

(LOURENÇO et al., 2020), e o recente vazamento de óleo na costa da Califórnia (USA), 

provocado pela avaria em um duto.  

Após atingir os ambientes costeiros, o óleo pode causar efeito tóxico ou físico aos 

organismos, podendo levá-los à morte (IPIECA, 1991; KENNISH, 1992; NOAA, 1997; ITOPF, 

2002). Os efeitos tóxicos são provenientes principalmente do derramamento de óleos leves, 

compostos por frações mais solúveis e voláteis (ITOPF, 2002; NOAA, 2002). Quando em 

contato com os organismos o hidrocarbonetos que compõem o óleo podem ser absorvidos pela 

epiderme ou e brânquias ou ingeridos diretamente. O efeito tóxico do óleo pode causar uma 

série de distúrbios, como redução da capacidade de natação, redução da reprodução, morte de 

larvas, perturbação na cadeia trófica, bioacumulação, inibição do crescimento, alteração do 

comportamento, e morte (RAMADE; HODGSON, 1987; IPIECA, 1991; BACCI, 1993; NOAA 

1997; MURAKAMI et al., 2008; 2011). Por sua vez, os óleos pesados são responsáveis 

principalmente pelos efeitos físicos, como o recobrimento dos organismos atingidos (ITOPF, 

2002; IPIECA, 1991; NOAA, 1997; MILANELLI, 2003). O óleo recobre brânquias e o tecido 

cutâneo, podendo reduzir ou interromper as trocas gasosas. Estes óleos também podem causar 

toxicidade, mas em menor escala devido à menor solubilidade dos hidrocarbonetos pesados. 

Porém, estes óleos são mais densos e viscosos e, consequentemente, são mais persistentes, 

resistindo ao intemperismo, dissolução, espalhamento e evaporação.  

As Cartas de Sensibilidade Ambiental para derramamentos de Óleo (Cartas SAO) 

podem colaborar com a proteção dos organismos costeiros em caso de derramamento de óleo, 

sendo utilizadas como fonte de informação primária para o planejamento das ações de resposta 

(NOAA, 1997; BRASIL, 2004a). No ano de 2000, através da Lei Federal nº 9.966 (BRASIL, 

2000), foi atribuída ao Ministério do Meio Ambiente (MMA) a responsabilidade de identificar, 

localizar e definir os limites de áreas ecologicamente sensíveis a derramamentos de óleo. 

Posteriormente, em 2004, o MMA publicou um documento contendo as normas e 

especificações para elaboração das Cartas SAO (BRASIL, 2004a); e em 2008 a Resolução 

CONAMA nº 398 (BRASIL, 2008) definiu as Cartas SAO como parte do conteúdo mínimo dos 

Planos de Emergência Individuais (PEI). Desde então grandes esforços vêm sendo realizados, 

tanto pelo Ministério do meio Ambiente como pelas universidades, para a elaboração das Cartas 

de Sensibilidade para Derramamento de Óleo na costa brasileira. 

O diagnóstico dos recursos biológicos sensíveis representa a informação mais 

importante das Cartas SAO e deve incluir animais e plantas sensíveis ao óleo, considerando a 

densidade de organismos, as fases ou atividades mais sensíveis do seu ciclo de vida e as espécies 
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legalmente protegidas e/ou ameaçadas (BRASIL, 2004a). Nas Cartas SAO, grande atenção 

deve ser dada às áreas de reprodução, alimentação, berçário, hábitats de nidificação e áreas de 

migração, além das áreas com grande concentração de biodiversidade (Brasil, 2004a; NOAA, 

1997). Devido à dificuldade em encontrar todas as informações solicitadas pelo MMA para os 

recursos biológicos presentes nos ambientes costeiros, muitas vezes o diagnóstico para as 

Cartas SAO no Brasil resume-se a uma incompleta listagem de nomes de espécies e sua 

representação nos mapas é, muitas vezes, igualmente deficiente.  

Considerando esse contexto, o presente trabalho teve como objetivo fazer o 

levantamento dos recursos biológicos no Sistema Estuarino de Santos (SP, Brasil), elaborar 

cartas SAO específicas, e comparar este estudo com as informações disponíveis, de modo a 

identificar algumas possíveis dificuldades para a realização dos diagnósticos dos recursos 

biológicos e da própria elaboração de Cartas SAO no Brasil. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

O Sistema Estuarino de Santos localiza-se na Região Metropolitana da Baixada Santista, 

porção central do litoral do Estado de São Paulo, compreendendo uma área em torno de 160 

Km². Este complexo estuarino comunica-se com as Baías de Santos e São Vicente e com o mar 

aberto (Figura 1).  

 

Figura 1. Localização da área de estudo no litoral paulista. A área escura corresponde aos manguezais presentes 

na região 
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Esta área é fortemente influenciada por ações antrópicas, abrigando o Polo Industrial de 

Cubatão, um dos maiores do país; o Porto de Santos, maior da América latina; marinas, e 

recebendo intensa ocupação humana. Destaca-se a presença da Refinária Presidente Bernardes 

- Cubatão (RPBC), e de terminais de óleo inseridos no contexto da região. Devido a esse 

conjunto de atividades e estruturas antrópicas, a região estuarina de Santos representa o mais 

importante exemplo brasileiro de degradação ambiental por poluição hídrica e atmosférica em 

ambientes costeiros, ocasionada principalmente pelas indústrias siderúrgicas, petroquímicas e 

de fertilizantes (AFONSO, 2001; CETESB, 2007). Os manguezais da Baixada Santista 

representam cerca de 40% dos manguezais da costa paulista, formando uma das maiores áreas 

de manguezal do Estado de São Paulo (HERZ 1987; 1991). Segundo a CETESB (2012), 

acidentes ambientais na região de Santos ocorrem desde 1951 e, apesar do constante progresso 

da tecnologia de segurança operacional no transporte e exploração do petróleo, o risco de 

acidentes existe e os danos ocasionados ainda ameaçam áreas costeiras e marinhas. 

 

2.1.1 Levantamento bibliográfico 

Foram levantados dois tipos de informações bibliográficas: (1) informações sobre os 

recursos biológicos presentes na região em estudo e (2) os trabalhos publicados que realizaram 

o mapeamento da sensibilidade ambiental ao óleo no litoral brasileiro. Foram consultadas as 

principais bases de disponibilização de artigos científicos, trabalhos acadêmicos, relatórios 

técnicos, além de consulta a especialistas e bibliotecas de instituições de ensino e pesquisa.  

Os dados encontrados na bibliografia sobre os recursos biológicos foram registrados em 

planilha e divididos em duas esferas principais: (1) informações sobre os trabalhos pesquisados 

e (2) informações sobre os recursos biológicos. As informações obtidas sobre os trabalhos 

pesquisados foram: nome do autor; data de publicação; título da fonte; tipo de publicação 

(trabalhos acadêmicos, relatórios técnicos, artigos publicados ou consulta a especialistas); nome 

do periódico e os dados disponíveis. Em relação aos recursos biológicos, foram descritos: nome 

científico; nome comum; data de coleta; local de coleta (quando existente), proteção legal; 

importância ecológica e socioeconômica; natureza do ponto, ou seja, se o ponto é 

georreferenciado ou não; e grupo taxonômico para informações que não apresentam nível de 

espécie.  

O levantamento dos trabalhos publicados sobre mapeamento da sensibilidade ambiental 

ao óleo no Brasil possibilitou a avaliação de como são elaborados os diagnósticos de recursos 

biológicos atualmente. Essa avaliação foi feita tomando como base o documento do Ministério 

do Meio Ambiente “Especificação e normas técnicas para elaboração de cartas de sensibilidade 
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ambiental para derramamento de óleo” (BRASIL, 2004a) que determina como os mapeamentos 

de sensibilidade devem ser feitos no país. 

 

2.1.2 Mapas de recursos biológicos  

A elaboração e a edição dos mapas foram feitas utilizando o programa ArcGis 10, em 

escala operacional (1:10.000 ou 1:50.000), visto que o manguezal constitui uma área marinha 

de elevada sensibilidade (BRASIL, 2004a). Técnicas de geoprocessamento e espacialização de 

dados têm diversas aplicações em estudos ambientais (REGINATTO et al., 2021). Informações 

observadas em pontos de coleta ou avistagem em locais específicos foram representadas por 

pontos enquanto que informações sobre distribuição da espécie ou ocorrência total em uma área 

foram representadas por polígonos.  

Os ícones dos recursos biológicos foram representados nos mapas com um número de 

referência relacionado a uma tábua de dados de acordo com as normas do Ministério do Meio 

Ambiente (BRASIL, 2004a) (Figura 2).  

 

Figura 2. Demonstração do número de referência de cada ícone dos recursos biológicos e sua respectiva 

descrição na tábua de dados 

 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO PARA DIAGNÓSTICO DOS RECURSOS 

BIOLÓGICOS 

Foram encontradas apenas 18 publicações sobre os recursos biológicos presentes na área 

de estudo, sendo 08 trabalhos acadêmicos e 10 publicações em revistas e livros (Tabela 1). O 
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número reduzido de publicações, e o fato de algumas delas não cobrirem toda a área de estudo 

ou não indicarem com precisão a ocorrência das espécies dificultaram o diagnóstico completo 

e preciso dos recursos biológicos presentes na região. Dados sobre densidade, presença sazonal, 

período reprodutivo, período de nidificação, postura e incubação, os quais costumam ser 

solicitados pelo método do MMA (BRASIL, 2008), não foram contemplados no presente 

estudo, devido à escassez de informações disponíveis; estas informações não estiveram 

disponíveis na literatura consultada. Poletto; Batista (2008) também já haviam apontando que 

o mapeamento dos recursos biológicos através do levantamento de dados secundários 

apresentava lacunas, já que geralmente não contempla adequadamente riqueza e diversidade da 

região estudada.  

 

Tabela 1. Trabalhos encontrados durante levantamento bibliográfico para cada grupo taxonômico 

Autor Grupo Tipo de Publicação 

TOMASI, L. R., 1967 Invertebrados Aquáticos Artigo Científico 

MELO, G.A.S., 1996 Siris e Caranguejos Livro 

MELO, G.A.S., 1999 Crustáceos Livro 

OLMOS, F.; SILVA, R., 2001 Aves Pernaltas Artigo Científico 

OLMOS, F.; SILVA, R., 2003 Aves Pernaltas Livro 

MOYA, G.C.; KASAMATSU, L.K., 2006 Invertebrados Aquáticos Monografia 

OLMOS, F.; SILVA, R., 2007 Aves Pernaltas Artigo Científico 

BORGES, R.B. et al., 2008 Invertebrados Aquáticos Livro 

SCHIMIEGELOW et al., 2008 Plantas Aquáticas Livro 

LIMA, B.; CAMADA, B., 2009 Aves Não Passeriformes Artigo Científico 

GONÇALVES et al., 2010 Aves Pernaltas Artigo Científico 

PEREIRA, J.B., 2010 Invertebrados Aquáticos Tese de doutorado 

ANDREU, C.T., 2012 Aves Pernaltas Monografia 

FONTES, M.K., 2012 Gastrópoda Monografia 

GONZÁLES, J.G, 2012 Peixes Monografia 

SAAD, L.O., 2012 Bivalves Monografia 

SCALCO, A.C.S., 2012 Siris e Caranguejos Tese pós graduação 
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Deste modo, fica clara a necessidade de realização e disponibilização de estudos 

detalhados sobre a biota costeira da área em estudo para que estas lacunas sejam preenchidas. 

Um modo de preencher essas lacunas é a criação ou incentivo a políticas públicas que 

promovam programas de monitoramento, tendo como objetivo o diagnóstico de recursos 

biológicos com o levantamento de informações detalhadas sobre as espécies marinhas e 

costeiras. Como exemplo de ações que atuam neste sentido estão o programa SISBIOTA, 

Sistema Nacional de Pesquisa em Biodiversidade, que visa fomentar e ampliar o conhecimento 

da biodiversidade brasileira e o programa Biota FAPESP (www.biota.org.br) que tem como 

objetivo conhecer, mapear e analisar a biodiversidade do Estado de São Paulo. No entanto, estes 

programas têm sido insuficientes para promover estudos abrangentes e sistemàticos sobre a 

biodiversidade nativa, em especial no litoral de São Paulo, pois os projetos vinculados a eles 

possuem limitações na duração e abrangência, ou são limitados a grupos taxonômicos 

específicos. Como resultado, as informações biológicas acabam sendo pontuais. Assim, apesar 

da grande importância destes programas, ainda existe uma carência de informações específicas 

dos ambientes costeiros, havendo necessidade de mais estudos, além de iniciativas voltadas a 

integrar as informações e o conhecimento existente. 

Outra dificuldade encontrada durante o levantamento bibliográfico foi a falta de acesso 

aos relatórios técnicos ambientais produzidos por empresas durante processos de licenciamento 

ambiental, seja no licenciamento prévio, seja nas etapas de monitoramento. Embora na teoria 

estas informações devam estar disponibilizadas publicamente, isso nem sempre acontece, 

sobretudo no que se refere aos relatórios de monitoramento. Nesse sentido, é extremamente 

necessário que os órgãos ambientais estimulem as empresas responsáveis pela emissão de 

estudos e monitoramentos ambientais a disponibilizar esses dados, visando assim cumprir a 

legislação nacional. A utilização de produções acadêmicas que nem sempre são publicadas, é 

também um entrave à obtenção de dados sobre os recursos biológicos devido à dificuldade de 

acesso a essas obras.  

 

3.2 REPRESENTAÇÃO DOS RECURSOS BIOLÓGICOS NAS CARTAS SAO 

Apesar do constante esforço realizado para o desenvolvimento das Cartas SAO, o 

número de trabalhos publicados sobre os mapeamentos de sensibilidade do litoral no país ainda 

é pequeno. O estado de São Paulo, por exemplo, é a região onde se encontra maior número de 

publicações nas quais estão envolvidos os mapeamentos da região de Ubatuba (POLETTO; 

BATISTA, 2008; ROCHA et al., 2010), Ilhabela (LIMA et al., 2008), Cananéia (ROMERO et 

al., 2010) e Ilha do Cardoso (WIECZOREK et al., 2007), áreas de extrema importância 
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ecológica. Para as demais regiões o número de trabalhos publicados é mais escasso, sendo 

encontradas apenas publicações em congressos como no caso do Pará (BOULHOSA; 

MENDES, 2009; SILVA et al., 2013), Rio Grande do Norte (SILVEIRA et al., 2003; CASTRO 

et al., 2003; 2005), Maranhão (ALCÂNTARA; VAZ DOS SANTOS, 2005; NOVAES et al., 

2007), Santa Catarina (SANTOS; GRIEP, 2007) e Bacia de Sergipe-Alagoas e Pernambuco-

Paraíba (CABRAL et al., 2007). Também estão disponíveis os mapeamentos de bacias 

marítimas de Santos (BRASIL, 2007; GHERARDI et al., 2008; PERINOTTO et al., 2010); 

Bacia do Espírito Santo (BRASIL, 2010) e Bacia Ceará-Potiguar (BRASIL, 2004b). Todos 

estes trabalhos contribuem para o planejamento e ações de resposta ao derramamento de óleo, 

porém algumas melhorias podem ser implementadas para tornar esta ferramenta (Carta SAO) 

ainda mais eficiente em relação à representação dos recursos biológicos, conforme discutido 

mais adiante neste artigo. 

Segundo as normas do Ministério do Meio Ambiente (BRASIL, 2004a), a distribuição 

espacial de cada espécie deve ser representada por um ícone específico associado a um ponto, 

linha ou polígono. Para melhor identificação das áreas prioritárias de proteção é importante que 

cada espécie receba um número de referência, a partir do qual cada indivíduo é listado em uma 

Tabela de Dados para Recursos Biológicos contendo informações sobre nome científico, nome 

comum, período de nidificação/desova, presença sazonal, etc., de acordo com método do MMA 

(2004a). No entanto, é comum que inexistam informações sobre a biologia das espécies 

presentes em determinado local, conforme indicado por Romero et al. (2018), ou ainda que as 

informações sobre sua distribuição e ocorrência sejam imprecisas. Além disso, a sensibilidade 

das diferentes espécies ao óleo é um fator não considerado (ROMERO et al., 2018), assim como 

fatores como endemismo, raridade e pré-existência de ameaças. Desse modo, os planos de 

contingência acabam dando o mesmo peso para impactos sobre espécies comuns e raras, ou 

espécies resistentes e sensíveis (ou ameaçadas), o que pode subdimensionar, de modo bastante 

considerável, a estimativa de danos biológicos causados por acidente com óleo. 

Outro problema que pode ocorrer, é que como regra, nas Cartas SAO os ícones que 

representam os recursos biológicos não apresentam uma indicação exata de sua localização 

geográfica, sendo representados de forma agrupada e genérica (BRASIL, 2004b; 2007; 2010; 

GHERARDI et al., 2008; POLETTO E BATISTA, 2008; ROCHA et al., 2010). Em alguns 

mapeamentos estes recursos são apresentados como “ocorrentes em área estuarinas e costeiras” 

ou “ocorrentes em áreas oceânicas”, indicando dessa forma, apenas a possibilidade da presença 

ou ausência do organismo na área. Para espécies raras ou com distribuição agregada, esse tipo 

de situação pode levar a distorções, para mais ou para menos, quanto à indicação de impactos. 
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Nesse caso, é importante que, acompanhando as Cartas SAO, sejam organizados levantamentos 

e listagens da biota, indicando as espécies raras, endêmicas, ameaçadas, e aquelas com interesse 

comercial. Esses levantamentos devem descrever se o nível de informação é bom ou 

insuficiente, incluindo as limitações e lacunas. Também, se possível, deve-se considerar a 

presença de áreas legalmente protegidas, como unidades de conservação, áreas tombadas, áreas 

de proteção permanente, e outros instrumentos de proteção, já que estes locais se diferenciam 

dos demais por suas características biológicas, como produtividade, diversidade biológica e 

presença de espécies ameaçadas ou raras.  

As figuras 3, 4 e 5 apresentam detalhes das Cartas SAO publicadas pelo MMA para a 

Bacia de Santos (BRASIL, 2007), cartas do litoral paulista (DIAS-BRITO, 2014) e os mapas 

gerados no presente trabalho. Através da comparação dessas cartas, fica evidente a necessidade 

de maior detalhamento do diagnóstico dos recursos biológicos para as Cartas SAO elaboradas 

atualmente, pois as comparações entre as Cartas SAO pré-existentes e os mapas gerados no 

presente estudo evidenciam uma deficiência na representação dos recursos biológicos nas cartas 

pré-existentes, que de uma forma geral, não indicam corretamente a localização ou a 

distribuição das espécies e/ou subestimam a presença dos organismos nas áreas mapeadas. Os 

mapas produzidos no presente estudo claramente indicam a distribuição das espécies, 

ressaltando a importância ecológica de cada uma das áreas estudadas e permitindo que os planos 

emergenciais identifiquem com mais acurácia estas áreas prioritárias para proteção em caso de 

acidente com óleo. 

Por outro lado, quando os ícones biológicos são representados de forma inadequada, a 

localização exata dos organismos fica negligenciada. Assim como algumas espécies podem 

distribuir-se ao longo de toda região mapeada, outras possuem localização restrita, como ocorre 

no Sistema Estuarino de Santos. Por exemplo, os Guarás vermelhos (Eudocimus ruber 

Linnaeus, 1758) possuem uma população endêmica que geralmente se restringe à porção 

interna do estuário, com seu estado de conservação classificado como “Em Perigo”. Embora os 

animais ocasionalmente sejam vistos em outras áreas do estuário, há a necessidade de 

representar sua localização de forma mais precisa. 
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Figura 3. Detalhes de Carta SAO para região do Largo do Caneu: (A) Mapa de recursos biológicos gerados para 

este trabalho, (B) Atlas de Sensibilidade do Litoral Paulista a Derramamentos de Óleo (DIMAS-BRITO, 2014) e 

(C) Atlas de Sensibilidade ao Óleo da Bacia Marítima de Santos (BRASIL, 2007). Os ícones coloridos representam 

os recursos biológicos e os ícones em preto e branco representam os recursos socioeconômicos. 
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Figura 4. Detalhes de Carta SAO para região do canal do Porto de Santos: (A) Mapa de recursos biológicos gerados 

para este trabalho, (B) Atlas de Sensibilidade do Litoral Paulista a Derramamentos de Óleo (DIMAS-BRITO, 

2014) e (C) Atlas de Sensibilidade ao Óleo da Bacia Marítima de Santos (BRASIL, 2007). Os ícones coloridos 

representam os recursos biológicos e os ícones em preto e branco representam os recursos socioeconômicos. 
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Figura 5. Detalhes de Carta SAO para região estuarina de São Vicente: (A) Mapa de recursos biológicos gerados 

para este trabalho, (B) Atlas de Sensibilidade do Litoral Paulista a Derramamentos de Óleo (DIMAS-BRITO, 

2014) e (C) Atlas de Sensibilidade ao Óleo da Bacia Marítima de Santos (BRASIL, 2007). Os ícones coloridos 

representam os recursos biológicos e os ícones em preto e branco representam recursos socioeconômicos.
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Também é importante ressaltar que em uma região estuarina, por exemplo, gradientes 

de salinidade podem delimitar a localização de organismos estenoalinos, ou seja, aqueles que 

não toleram grandes variações de salinidade (MCLUSKY, ELLIOTT, 2004). Ademais, ao 

representar os recursos biológicos de maneira agrupada e sem sua localização exata, os ícones 

biológicos ficam camuflados perante as demais informações utilizadas no mapeamento 

reduzindo, de forma incorreta, a importância que o recurso estabelece na região (MARINO, 

2012). 

 

4 CONCLUSÃO 

Apesar da existência de uma norma que orienta a elaboração do diagnóstico dos recursos 

biológicos para as Cartas de Sensibilidade Ambiental ao Derramamento de Óleo no Brasil, nem 

sempre suas exigências são cumpridas da forma adequada, devido, muitas vezes, à escassez de 

informações publicadas sobre as espécies e à dificuldade em levantar todas as publicações com 

informações relevantes. Como mencionado, existe enorme carência de estudos descrevendo as 

espécies e as comunidades biológicas, além de muitos dados serem praticamente inacessíveis, 

de modo que os levantamentos bibliográficos feitos para os planos de contingência acabam 

subestimando a riqueza e a importância ecológica das áreas costeiras. Como também quase não 

há informações sobre endemismo, raridade e principalmente vulnerabilidade das espécies 

presentes ao óleo, fica prejudicada a análise dos impactos de um eventual vazamento de óleo, 

já que os riscos às espécies ameaçadas ou sensíveis acabam não sendo devidamente estimados. 

Assim, os diagnósticos, por não conseguir identificar e contabilizar as espécies, podem atribuir 

menor importância às respectivas áreas, colocando em risco a preservação dos organismos 

costeiros em caso de derramamento de óleo.  

Além disso, a adequada apresentação dos ícones representativos dos recursos biológicos 

nas cartas SAO, com a localização correta das espécies indicadas nas tábuas de dados, também 

ajuda a estimar, de modo mais preciso, os impactos potencials do óleo sobre a biota, auxiliando 

no planejamento das ações de resposta. O presente estudo ressalta a urgência na condução de 

levantamentos de espécies nas áreas costeiras, assim como a necessidade de haver uma maior 

disponibilização dos dados existentes, visando melhorar a qualidade dos levantamentos. Além 

disso, devem ser buscadas formas de aprimorr os métodos de apresentação das informações, 

visando uma melhor qualidade na determinação da sensibilidade dos recursos biológicos ao 

óleo, como o método proposto por Romero et al. (2018), que considera a vulnerabilidade das 

aves marinhas ao óleo. 
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